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NIMUENDAJú OS APINAYé VII

Nascido em Iena, Alemanha, no ano de 1883, Curt Unkel emigrou
em 1903 para o Brasil. Dois anos mais tarde, convivia com os índios
Guarani no oeste de S. Paulo e no sul de Mato Grosso, tendo deles re­
cebido o nome de Nimuendajú, que adotou e pelo qual se tornou co­
nhecido na literatura etnológica. Trabalhou para o Museu Paulista,
então sob a direção de Hermann von Ihering, e para o recém criado
Serviço de Proteção aos Indios, chefiado por Rondon. Ao mesmo tempo
ampliava seus conhecimentos sôbre a etnografia brasileira através
a leitura e a correspondência com etnólogos de nomeada. Em 1913
transferiu-se para a Amazónia e seus contactos com índios dessa re­
gião datam do ano seguinte, quando visita os Tembés, Urubus e Tim­
bíras. É então que publíca seu primeiro trabalho sôbre a religião dos
Apapocuva-Guaraní (Die Sagen von der Erschaffung und Vernichtung
der Welt ais Grundlagen der Religion de Apapocuva Guarani, in Zeits­
chrfti für Etnologie, 46. Berlin, 1914, pp. 284-403), até o presente con­
siderado um clássico em nossa literatura etnográfica. No SPI distin­
guiu-se pela pacificação dos índios Parintintins, habitantes do rio
Madeira.

Viajando por conta própria ou em missão de museus nacionais
ou estrangeiros, entre êles o Museu Paraense Emílio Gceldi, o Museu
Nacional, e o Museu de Gotemburgo, ou associado a instituições como
a Carnegie e Universidade de Califórnia, Nimuendajú percorreu todo
o norte e parte do nordeste, além de viagens ocasionais a outras re­
giões. Dessas expedições resultaram inúmeros trabalhos de etnografia,
linguística e arqueologia. No Museu Gcldi, ministrou cursos de antro­
pologia e durante algum tempo ocupou a chefia da secção de Etno­
grafia.

Nimuendajú faleceu em dezembro de 1945, no rio Solimões, quan­
do estudava os indios Tucunas.

Deixou cêrca de 50 trabalhos, publicados em alemão, inglês, e por­
tuguês. Nesta língua apenas alguns artigos, sendo pràticamente nula
a divulgação de suas principais obras. Além desses estudos deixou
uma série de manuscritos inéditos, atualmente em poder do Museu
Nacional, aguardando publicação.

Dentre seus estudos de maior importância, destacam-se os que
versam sôbre os vários aspectos da cultura dos índios geralmente deno­
minados de Timbiras, do grande grupo linguístico Jê, publicados em
sua maioria pelo antropólogo norte-americano Robert Lowie, que os
traduziu e editou em língua inglêsa. O primeiro dessa série, sôbre os
indios Apinayé (The Catholic University of America Anthropological
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Series n.0 8, Washington, D. c., 1939) foi considerado por Lowie como
"a primeira monografia sôbre uma tribu Jê que satisfaz as exigên­
cias modernas" • e o mais adequado' a uma introdução ao conheci­
mento etnológico dêsse grupo linguístico. Ésse trabalho, em versão
portuguêsa, foi ao tempo àa administração de Carlos Estevão, no Mu­
seu Geldi, revisto, anotado e corrigido por Nimuendajú para publi­
cação por essa instituição. Circunstâncias várias, entre essas a quase
paralização de publicações pelo Museu, fizeram com que o manuscri­
to não fôsse editado.

O Museu Paraense Emílio Geldi, atualmente sob a administração
do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, órgão do Conselho
Nacional de Pesquisas, retomando a publicação de seu Boletim, trás à
luz êsse trabalho de Nimuendajú, ainda inédito em nossa língua, o
qual recomenda-se pela qualidade técnica e por ser a primeira mo­
nografia dêsse cientista a ser publicada em português. Resgata-se,
assim a uma dívida de longa data ao mesmo tempo que se proporciona
aos estudiosos de nossa etnologia um documento de primeira ordem.

• vide Balus, H. P},}l"grafla çrtttc_da_E±no1esta rasteira._s. Paulo, 1954, ps,ia}"_"2"%,ggtales sgore a_iiã@ ã@ Nimucn@jyã, ;
1945. S Paul u_rN muendaju. ln Boletim bibliográfico v 8
uriá ia '?2"",Pereta - curti NIuen@ajãsiíesé
bsioeraí de é{",,},,- Belém, 14; Pinheiro. G. - A i­
1949. uendajú. In Arquivos v. 5 _ Manaus,
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INDICAÇAO FONiTICA

O acento agudo sobre a vogal, indica tonicidade; o til, sobre vo­
gais, nasalização.

ê Tem o som do Drimeiro "e", no alemão "ehe"
ô É equivalente ao "o", no alemão "ohne"
ii, ü O mesmo valor que na língua alemã
ng Semivogal
x Equivalente ao "sh" em inglês
tx Equivalente ao "eh" em espanhol

Indicativo de oclusão glotal (glottal stop)

Os prefixos id e i correspondem à primeira pessôa do possessivo
singular. O sufixo re indica o diminutivo, quando se passa do irmão
da mãe para o filho do irmão da mãe, e da irmã do pai para a filha
da irmã do pai; para outros gráus de geração ascendente indica, pre­
sumivelmente, afeição.

Por falta de matrizes tipográficas, cuja importação acarretaria
considerável demora na edição desta obra, a notação fonética utilizada
por Nimuendajú foi simplificada e modificada. Contudo, foi feito todo
o esforço para conservar no atual texto o máximo de fidelidade foné­
tica. Não se tratando de estudo linguístico, as aproximações fonéticas
não prejudicam o valor da monografia.

No caso de post-palatização de vogais, não indicadas no texto por
falta de sinais diacríticos, relacionamos abaixo todas as palavras em
que tal ocorre, indicando-se a post-palatização pelo grifo:

agre-pa, akrã, Alu' ti, id-kramtxú, id-kre-puã-pli, Ikrényõtxúdn
ikre-krã-jo-ti, krã, kangen-ro-'ti kapa-kwéi, kandyê-kwéi, ka'
tám, ka-txwúdn, katka'ta-ka, lcalá-gandê, kramgêd, kambad­
pebkré, kapel-txwúdn, ken-tug, kiyê-ipognytxwúdn, lu-a-ô­
mbedy, kre'kara, kolti-i, krúa-krã, kramtxu, krid-re, kupen-ndo­
galili, ku'xid, kupud-kag, kure-ngri-txwúdn, kupen-gangala,
kwul-mrõ, Mãkraya, mã-ti, Matúk, mbud, Mbud-ti, Mbuduvri­
re, me-apare-txwúdn, men-ga-txa, me-gandê-txa, Me-gure-kri­
txwúdn, Me-kupe'n-txwdn, Me-kui-txwéi, Men-ká-ti, me­
otála-txwúdn, Ngreba'i, ngo-kon-klid, pad, parã-kape', para-bo,
pal-kape', páli, Panti, peny-krã, Peb-krã-o-ti, Pitxo'-kamtxú,
pó-krã, pu, put, pukebye, ram, Tamgaa-ti, teb-káe, txu, txul,
txul-putáli-txwúdn.
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Os Apinayé consideram a sua tribo uma ramificação dos T'imbí­
r2 do Leste: do Tocantins (v. Lendas e Mitos, 5) e, em particular
dos Krinkati (Caracaty), chamados por êles Makráya, que vive"i-ít
atualmente nas cabeceiras do rio Pindaré. Se essa -tradição corres­
]Jonde aos fatos históricos, a separaçãti> deve datar de muitos séculos,
p·ois, hoje, os Apinayé se distinguem tanto lingüística como cultural­
mente daquêles seus parentes a· Leste, aproximando-se · mais aos
Kayapó Setentrionais. ' · · · :- ·· ·

ó ·território da tribo erao pontal entre o Rio Tocântiris e o Bai­
xo Araguaia, estendendo-se para o sul, màãs ou menos, até. 8° 30'. É
de se supor que, temporariamente, tenham ultrapassado êsses limites,
pelo lado Noroeste.

A tradição Apinayé não informa se essá zona pot · éles ocupada,
teve: antes outroshabitantes, exceção feita àqueie povo mitológico,
os índios Morcegos (Kupen-dyêb, Lendas e Mitos, 10). Todos os Api­
nayé, porém, são unânimes em afirmar que, em determinado lugar,a Noroeste dá aldeia de Gaio' Prêto, encontram-'se· muitos fragmen­
tos de louça, alguns ·corri ornamentos plãsticos;_· à: superfície da ter­
ra, prova de· que; pelo menos de passagem, êste lugar foi povoado por
índios de outra cultura~ Ocasiortalmente, ·os atuais Apinayé í;e utili­
zam dêsses fragmentos para a fabricação das suas redás de fuso.'

.. os primeiro_s civilizados a .alcançar essas alturas. foram· os je­
suitas PP. António Vieira, Francisco Velloso, António Ribeiro e Ma­
nciel Nunes, que, entre 1633 .. e 1658 empreen.deram quatro entradas,
Tocantins acima, a fim de descérem "índios para as aldeias do Pará.
Já ._na primeira .dessas viagens, passaram a,l.ém _d_a boca do Araguaia.
À entrada do P. Manoel, realizada coin 450 íncÜos .das missões.. e 45
soldados, no ano de 1658, foi além de il0 cie latitude sul, portanto, pre­
cisamente, até o território dos Apinayé. Porém, nenhuma das indi­
caçoes, extremamente escassas, sobre os índios encontrados sobre­
tudo Tupinambá e depois Inheyguara e Poquiguara (ou Potiguara?)
- faz supor que tivesse encontrado os Apinayé ou alguma tribo apa-
rentada. (1) .. ·

. Em 1673 o bandeirante paulista Pascoal Pais de Araujo desceu
com a sua tropa pelo Tocantins até mais ou menos 4 de latitude Sul,

'-%2 !]%; E;3-as eteaort: crentes, 1o-11a; Mores: tstors, 1­
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onde escravisou a tribo dos Guarajú, habitante da margem di­
reita. (2)

Em 1719 o Rio Araguaia foi navegado por Domingos Pinto de
Gaya que depois subiu também o Tocantins, segundo diz,· até 129 22,
portanto, quase até a confluência com o Paraná. Que as suas deter­
minações de latitude não merecem muita fé, prova o fato de que,
já na boca do Araguaia, cometeu um erro de 39 minutos.

Em 1721 o Tocantins foi navegado pelo jesuíta P. Manoel Motta.
Depois de ter descoberto os Taquanhina (Tacayuna), visitou os Otoe­
poraz "tão estranhos e verdadeiramente novos, que tinham por asco
ver homens vestidos". O nome lembra um pouco as denominações
para. a tribo dos Apinayé derivadas de óto = canto, pontal.

Em 1732 o Tocantins foi navegado em todo o seu curso pela pri­
meira vez, por três fugitivos das minas de Goiás.

Em 1746 outra bandeira paulista esteve caçando escravos nêsse
rio, tendo o seu chefe descido até o Pará.

Em 1774 deu-se o primeiro encontro histõricamente comprovado
entre os Apinayé e os civilizados, quando António Luiz Tavares em­
preendeu a sua viagem de Goiás ao Pará, Tocantins abaixo; na Ca­
choeira das Três Barras viu-se rodeado de grande número de índios,
"e além dos de cerco tantos eram os que se vião pela parte de baixo na
praya da esquerda que parecião regimentos formados, andando actu­
almente três canoas a passar indios para engrossarem o cerco. Neste
tempo tivemos algumas investidas de flechas, disparando porém al­
guns tiros, rebatemos o furor dos gentios que se puzeram mais dis­
tantes". No dia seguinte seguiram-no em duas canôas e com um for­
te contingente por terra, disparando várias vezes, suas flechas con­
tra êle, sem resultado. Em frente à boca de Lageado, Antônio Luiz
Tavares viu um porto com uma cana, e. na ponta setentrional da
Ilha da Serra Quebrada, encontrou índios atravessando numa ca­
nôa. (3)

A colonização só muito vagarosamente avançou pelo Tocantins
acima. Em Pedemeiras (3° 30'), na margem esquerda, existiu um
grande mocambo de escravos fugidos. Em 1779 foi êle transformado
em colônia. ·

Os Apinayé aparecem pela· primeira vez sob êsse nome, em fins
do século XVIII. Faziam então correrias, Tocantins abaixo, para
apoderarem-se de ferramentas. Em consequência dessas hostilidades
fundou-se, em 1780, um pouco acima de Pederneiras, o posto mili­
tar de Alcobaça com seis peças de artilharia, e, depois, em 1791 um
outro posto junto à primeira cachoeira, no Arapary (4). 'Pedernei­
ras, devido às incursões dos índios, foi abandonada.

A tradição dos Apinayé fala também de expedições guerreiras
contra os Kupen-rob (os Cupelôbos dos neobrasileiros), tribo habitan-

3- .".E.""" soo u. ar.ar.
4 - Vtanna: Fortificações, 295.
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te no Lago Vermelho e mais abaixo. Do relatório de Ayres Carneiro
resulta que tais expedições ainda continuavam (1850). (5)

Em 1793 dá-nos Souza Villa Real (6) as primeiras notícias sõbre
os "Pinagé" ou "Pinaré". Diz êle que· eram muito mais fortes e la­
boriosos que os Karayá, com os :quais conviveu. Dedicavam-se à la­
voura e tinham grandes plantações de mandióca, razão porque Villa
Real aconselhou que ·se fizesse as pazes com essa tribo que podia
ser de grande ut!lidade para a navegação do Rio. Na descida pelo
Araguaya, os Karayá que acompanhavam Villa Real roubaram tôdas
as ubás (nove) dos Apinayé encontradas na beira, como também
uma mulher e duas crianças pequenas; Observação interessante de
Villa Real é a de que, naquela época, os Apinayé viviam em ambas
as margens do Araguaia, se bem que suas· habitações não devem
ter sido localizadas imediatamente na praia, pois não se menciona
na descida. Ao contrário, na descrição da subida, diz expressamen­
te: "... logo adeante (no segundo dia de viagem depois da bocca do
Araguaya) da parte do occldente está outra aldeia dos mesmos
(Pinarés = Apinayé) onde os Carajás chegaram, dançaram e nego­
ciaram com os· ditos Pinarés". Também H. Coudreau (7) foi infor­
mado de que os Apinayé antigamente apareciam num ribeirão, aflu­
ente da margem esquerda do ·Aragua!a, logo acima da boca dêste.

Pelas notícias acima citadas não pode persistir nenhuma dúvi­
da de que os Apinayé, na época do seu primeiro aparecimento, pos­
suiam embarcações próprias, estando familiarizados com a navega­
ção fluvial. Castelnau (8), em 1844, também menciona "plusieurs pi­
rogues" no porto dos Apinayé, no Rio Araguaia. As embarcações dos
Apinayé eram do tipo "ubá", isto é, como as dos atuais Karayá e Gua­
jajara, feitas exclusivamente por excavação do tronco, sem abrir as
paredes à fôrça de calor e alavancas, como acontece nas do tipo
"casco", do Pará, etc .. Que os próprios Apinayé as fabricavam, não
as recebendo, por intercâm]Jio com os seus vizinhos, o atesta expres­
sa.mente, Souza e Saint Adolphe (9). Os Apinayé eram a única tribo
Timbíra a fabricar tais embarcações. Dos seus parentes próximos,
só as possuem as hordas ocidentais dos Kayapó do Norte, no Alto
Xingú (10) e a Leste do Paranatinga São Manoel (observação do
autor). Os Suyá (d1) tinham canõas de casca de pau, como as tribos
dos formadores do Xingú. Provàvelmente os Apinayé aprenderam a
arte de navegação dos Xambioá-Karayá. A nova aquisição, porém,
não pôde transmudar de maneira nenhuma o seu caráter de povo
campestre típico e, quando mais tarde, pela colonização dos grandes
rios, os Apinayé recuaram para o interior, abandonando outra vez
a navegação, não sofreram com isto, visivelmente, qualquer abalo
econômico. ·

5 -- Carneiro, 43.
6- VIIIa Real, Viagem, 403, 409, 418, 420, 428.
7- Coudreau, (b), 82.
8- Castelnau, Histoire, II, 465.
9 - Souza, MemorJa, 495; Saint Adolphe, Dlcclonario, Aplnagés.

10 - Steinen: a, 233.
li - Ibld., 200 ss.
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.· ··. · Atualmente não possuem mais nenhuma embarcação. Raras ve­
zes vão ao Tocantins e. quase nunca ao Araguaia.
• ,A Dartir de 1797 entraram os Apinayé em contato permanente
com os civilizados. Nêste ano o govêrno do Pará fundou na boca do
Araguaia o pôsto militar de São João das Duas Barras (hoje São
João do Araguaia). Porém, ao invés de se estabelecer uma paz. per­
manente, começaram desde logo lutas sangrentas entre os Apinayé
e a guarnição do pôsto. Silva e Souza (12) relata que os Apinayé
mantiveram-se em paz, más ao encontrarem alguns soldados da guar­
nição destruindo suas plantações, os mataram, sendo então as suas
aldeias· cercadas. e destruídas com auxílio de· peças de artilharia. A
êsse respeito diz Ribeiro 13): "Já em outro tempo os Carajás e
Apinagés estiveram mais pacíficos, até· iam trocar os· seus géneros
com os da capital do Pará; violências, porém, que cruel e injusta­
mente. lhes· foram feitas nas suas passagem; pelas guarnições. dos
ptezídios dé São João das Duas Barras:e de Santa Maria de Araguaya
(no território dos primeiros), os tornaram irreconciliáveisinimigos
nossos ..." Pohl 14) ·adianta ainda que mataram quase tôda a guar­
nição· do •Pôsto pelo. estmta.gema· de induzir. suas mulheres a fazerem
aparentemente as vontades.dos inimigos afim de prendê-los, até que
acorressem os homens. para, matá-los a ·golpes de cacête.

Nêste. meio tempo; a colonização. que, partindo de Caxias. no Ma­
ranhão, vinha avançando rumo Oeste, alcançava, também. o Tocan­
tins. Em 1816 foi fundado no· próprio território da· tribo, por um tal
Antônio Moreira, o primeiro povoado, com à·denominação de. Santo
Antônio, logo abaixo da Cachoeira das Três Barras., Moravam nêsse
lugar, em 1824 cento e vinte, ou segundo outra indicação, cento e cin­
coenta Apinayé junto com 81 civilizados. Ésse povoado não teve longa
existência, sendo incorporado, em 1831, ao de São Pedro de Alcân­
tara, situado mais acima, na margem oriental, tomando ambos. 0 no­
me· de Carolina..

Em 1817 a tribo foi assolada por uma epidemia de var íola, pro­
veniente de Caxias e espalhada pelos sertões afora pelos. "Capiecran"
(Ramkôkamekra, Canelas). (15)

Em 1818 os Apinayé fizeram as pazes com Plácido de Carvalho
sócio de Pinto de Magalhães, fundador de São Pedro de Alcântara.
Viviam. então em três aldeias (Silva e Souza fala de cinco, em 1812),
eram tidos como pacífícos e industriosos e auxiliavam os viajantes
na passagem das cachoeiras (16). Contudo, ao que parece, nos anos
seguintes, estiveram mais em contato com António Moreira, tornan_
do-se então pomo de discórdia entre êste e o seu rival, José Mar ia
Belém que recebia auxílio do Pará, enquanto Moreira·contava com o
apoio do governo de Goiás, a quem tinha pedido socorro, porque Be­
lem o qu!zera atacar com um grupo ,Apinayé em 1824,. Frâcassada
12 - Souzn. l\lemóri?.., 495.
13 - Ribeiro: Roteiro, 34.
14- Pohl: Reise, II, 168.
15 - Ribeiro: Memória, S 6O; Roteiro, 45.
16 - Pohl: Reise, II, 189-190.



NIMUENDAJÜ - OS APINAYE 5

• essa tentativa, os Apinayé se retiraram para o Araguaia, mas depois
de poucos mêses tornaram a fazer as pazes com Moreira. As intrigas
dos dois mandões só furam sustadas em 1827 17).

Entrementes, tinha-se dado a declaração da Independência, em
1822, mas no território oo Maranhão fôrças portuguêsas consegui­
ram manter-se até 1823. No Tocantins encontrava-se com 76 homens
o major Francisco de· Paula Ribeiro, já tantas vezes citado como
fonte de informações sôbre .os 'Ilimbíra. Contra êles se dirigiram 470
brasileiros de Pastos Bons, sob o comando de José Dias de Mattos, a
quem os Apinayé forneceram uma fôrça auxiliar de· 250 guerreiros.
Na. Ilha da· Botica, no Tocantins, a pequena fôrça portuguêsa foi
obrigada a capitular, depois de luta renhida, sendo Paula Ribeiro
assassinado durante o transporte de volta. 18)

Apesar da guerra e da varíola, os Apinayé formavam naquela
época uma das tribos mais numerosas da região. Cunha Mattos (19)
enumera: as quatro aldeias seguintes: Bom Jardim, légua e meia de
Carolina , (Santo Aritônio das Três Barras), com 1.000 habitantes;
Santo António, cinco léguas ao norte daquela, com 1.300 habitantes;
outra Santo António, com 500 e a aldeia do Araguaia com 1.400 pes­
sas, o Que dá umtotalde 4.200.

Depois da mencionada transferência do povoado junto das Três
Barras para a atual Carolina, fo.rmou-se, pouco acima, outro que se
tornou o. ponto principal do.. intercâmbio com os Apinayé, desde aque­
la· época até hoje: Bôa•.Vista. Em 1840 chegou alí um missionário,
Frei Francisco do Monte São. Vito. Durante. os. primeiros anos, pelo
menos, êle deve ter-se· ocupado, realmente, um pouco, com os Api­
nayé, pois, Saint.Adolphe (20) relata que estabeleceu, em 1843, numa
de suas aldeias, a Missão Pacífica, estendendo-se a sua influência
sôbre outras três aldeias.

Em 1844, sómente um ano depois, portanto, encontrou Castelnau
(21) os Apinayé na Cachoeira de Santo Antônio, visitando depois de
Bôa Vista, em companhia do missionário, as duas aldeias mais pró­
ximas. Em uma delas passou uma· noite, assistindo diversas ceri­
mônias interessantes. Castelnau descreve o rigoroso regime do missio­
nário entre a população civilizada de ,Bôa Vista, mas de uma missão
de índios, ao que parece, nada viu nem ouviu. Se bem que me. pare­
ça exagerado o juizo aniquilador de Carlota Carvalho (22) sôbre
os efeitos maléficos da atuação daquele missionário entre os índios,
por superficial que ela tenha sido, nada ví. O pouco que julgam saber
do cristianismo, o devem, os índios, ao contáto com os moradores
neobrasileiros vizinhos e não à missão:

17 - Almeida: A Carolina, 13-19; Mattos: Roteiro, 165.
18 Mattos: Roteiro, 167.
19 Mattos: Chorographia, 350.
20- Saint Adolphe, Diccionario, "P acífica".
21 - Castclnau: Histoire, II, 17, 26, 35; V, 273, ..
22 - Carvalho: O Sertão, 55. .




































































































































































































































































































